
A Brasília, sábado. 9 de maio de 1987 C O R R E I O BRA: 

Chegou a vez 
do relator 

As comissões e subco­
missões da Assembleia 
Nacional Constituinte en­
cerraram praticamente a 
fase de audiências públi­
cas sobre os diversos te­
mas em debate e partem 
agora para a segunda par­
te dos trabalhos, que se re­
laciona com a elaboração 
dos pareceres dos relato­
res. 

O que se viu nessas au-
. diências, de modo geral, 

foi o enriquecimento da 
Constituinte pelas múlti­
plas sugestões recebidas 
pelas subcomissões, tanto 
em forma de palestras e 
debates quanto pelas mi­
lhares de correspondên­
cias encaminhadas à As-. 
sembléia por diversos seto-
res da sociedade brasilei­
ra, , . 

* ,'-•'•£ claro que nenhum re-
\ lator consciente poderá 
; pretender aproveitar tudo 
o quê foi oferecido àVsub-
coanssões, seja pela dupli­
cidade de propostas sobre 

o mesmo assunto quanto 
pelo antagonismo de mui­
tas delas, o que leva o rela­
tor a ter de optar entre su­
gestões conflitantes. 

Por outro lado, por mais 
democrática que seja uma 
Assembleia Constituinte, 
ou um Parlamento ordiná­
rio, é humanamente im­
possível o aproveitamento 
de tudo o que ali se oferece 
como colaboração. Ha pro­
postas simplesmente im-' 
praticáveis e outras irrea­
listas ou delirantes. E mes­
mo as que são passíveis de 
aproveitamento, precisam 
de passar pelo crivo do re­
lator, seja para "enxugar" 
a sua prolixidade seja para 
retirar o que é jurídica e 
politicamente substantivo 
daquilo que faz apenas o 
papel de enfeite adjetivo 
das proposições. 

A palavra agora, portan­
to, esta com os relatores. E 
deles que â Constituinte 
vai depender, em grande 
parte. 

T . i , ' cr ~1í 


